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Biografia do entrevistado 

AntOnio Fernando Paranhos Macdowell e carioca nascido no ano de 

1931. Muito cedo se interessou pela lingua inglesa. Corn urna forrnação que se 

iniciou entre os irmãos Maristas, obteve, após quase 10 anos de estudos, dois 

diplomas de proficiencia ern Inglés pela Universidade de Cambrigde. Tomou 

aulas tarnbern na Universidade do Distrito Federal, chegando tambern a 

estudar Filosofia na Universidade do Brasil. 

Ao final da decada de 1950, apOs urna viagern aos EUA, se aproximou 

da ideia mudancista de Brasilia e, em 1959, se rnudou para urn acarnparnento 

localizado na Asa Sul. Ali vivera e, relernbrando, confirrna que fora "urna 

experiência absolutamente inesquecivel". "Mac", corno é respeitosa e 

intimarnente chamado pelas entrevistas, foi urn dos prirneiros professores de 

Brasilia, tern concorrido ao prirneiro concurso pUblico para dar aula no sisterna 

educacional da nova capital. Destes tempos, e dos periodos de churnbo da 

ditadura Militar que se instalou ern Brasilia já no ano de 1963, mas sobretudo 

apOs 1964, passando por conflitos na CASEB e na Universidade de Brasilia, o 

professor conta inümeras rnernárias. 

Resumo da entrevista 

0 entrevistado corneça por contar da sua origern e de suas experiências 

na cidade do Rio de Janeiro e nos Estados Unidos, onde desenvolveu estudos. 

DaI comenta alguns mornentos de vida prestes a grande rnudança de sua vida: 

vir para Brasilia, cidade que ainda estava cornpletarnente por fazer. 

Nesse sentido, trata-se de uma entrevista rica e ernocionante, já que a 

experiência de vir para Brasilia, contribuindo para fundar urn novo e inovador 

sisterna de ensino da nova capital, tornou-se para o entrevistado urn rnornento 

inesquecivel, marca de urn ternpo de esperança e sonho. 

A entrevista perpassa situaçOes politicas drãstica de luta pela educaçao, 

tanto ern cidades satelites como Taguatinga, no inicio de sua fundaçâo, corno a 

crise politica na CASEB, e na UnB, que depois de 1963 passaram a ser 

inteirarnente visadas pelo patrulharnento anti-comunista que se forrnalizou no 

pals apôs o golpe rnilitar de 10  de abril. 



Palavras-chave: literatura inglesa; ensino médio; horario integral; 

cièncias e humanidades; ingles; CEMAB; CASEB; UriB. 



Macdovel: Meu name é Antonio Fernando Paranhos Macdovel, eu nasci no 
Rio de Janeiro que era entao, obviamente, a capital do pals, no dia 17 de junho 
de 1931. Estudei no externato São José dos irmãos Maristas e aos 14 anos já 
me interessei pela lingua inglesa e me matriculei na Sociedade Brasileira de 
Cultura Inglesa. Là eu cursei Os 7 anos, consegui o primeiro e depois a 
segundo diploma da Universidade de Cambrigde e mais adiante fiz um ano de 
Didàtica na entao Faculdade do Distrito Federal. Ao final disso eu ja entrei na 
Universidade do Brasil onde durante quatro anos estudei no curso de Filosofia. 
Là tive professores extraordinarios, mas especialmente o Padre Penido, que 
tinha vindo de uma universidade da Suiça para inaugural o cursa de Filosafia e 
também o professor Alvaro Vieira Pinto, extraordinária especialmente nas suas 
aulas de História da Filosofia. Antes de vir para Brasilia, eu fui professor 
concursado no Colégio Naval, em Angra dos Reis. E coma em 1957 eu havia 
passado urn ano nos Estados Unidos estudando educação secundária, ao 
retornar fui tambOm coardenador das atividades extra-classe do Calégio de 
Aplicacao da Faculdade Nacional de Filosafia. Ambas as experiéncias foram 
extraordinàrias para mim como professor. Lecionar no Colégio Naval, onde 
preparávamas aula por aula com antecedencia de um a que deveria ser 
desenvolvido no ano seguinte. Era uma experiOncia de apuro em termos de 
conhecimentos para serem transmitidas adequadamente. E acha que isso o 
faziamos bem. A experiéncia também de atividades extraclasse no Colegia de 
Aplicação pra mirn fol extraardinàrio porque era alguma coisa nova e era uma 
experiência que pra mim extremamente importante não so em minha carreira 
como tambem aquela repercussão dos alunos em coisas fora do curricula 
normal de uma escola. Par que que eu vim pra Brasilia? Eu diria que foram 
vàrios as fatores. Primeiro que realmente eu comecei a me familiarizar cam a 
estilo de Juscelino de governar. Olhando para o Brasil coma um pais que 
deveria mudar seu rumo, de levar a civilização ao centro do pals. E em 1957 fui 
coma eu jà falei aos EUA e ao retornar eu camecei a me fascinar pela idéia de 
Brasilia. Coma eu tinha trabalhado no IAPI consegui uma apresentação, e vim 
em julho de 1959 a Brasilia e fiquei hospedado num acampamento da 305 
enquanto a IAPI construia a super quadra 105. Fol uma experiéncia 
absolutamente inesquecivel. Aqui se trabaihava de manha, de tarde e de noite. 
E de noite era um turna como qualquer outro. Aquelas luzes iluminando as 
trabalhadores que trabalhavam ininterruptamente. A minha ida ao Congressa, 
ida em final de construçao, passando par aqueles Ministérios todos eles em 
estrutura metalica. Aqueles arrebites, aquilo me fascinava. Voltei para a Rio jà 
cam a idéia de vir pra Brasilia. E coma certa dia you ao Ministerio da 
Educaçao, là eu vejo que ha uma comissao para regimentar as professares. 
Pegueis este documento e fui acredito um dos primeiros a se candidatar. ApOs 
as provas vim aqui para Brasilia. Foi uma experiência absolutamente 
inesquecivel. 



Professora Eva: Professor, posso interromper so urn minutinho? Porque se ao 
depois fica urn pouco distante. Essa seleçao pQblica que fui nacional, qual é a 
sua irnpressao ern relaçao a esse processo? Porque esse foi urn ponto rnuito 
importante, de se fazer urn concurso nacional pra selecionar professores no 
Brash. Qual a sua irnpressão sabre esse rnomento? 

Macdovel: Eu acredito que eles forarn rnuito felizes nessa seleçao e eu digo 
porque. Me parece que seria rnuito dificil de realizar provas especificas para 
professores que estavarn sendo arregirnentados ern todo pals. Entho todos ja 
haviarn demonstrado seu conhecirnento especifico ern algurn concurso, por 
exernplo, alguns vieram do colegio Nova Friburgo, que era tido corno urn dos 
colégio de excelencia neste pals, outros tinha feito concurso, o prôprio 
professor Geraldo Costa Alves, era professor de Latirn na Faculdade do 
Espirito Santo. Entao cada urn jâ tinha dernonstrado conhecirnento especifico 
adequada para desenvolver a sua rnatéria. Mas houve urna prova sirn, feita 
para todos os professores. Essa prova era de conhecirnentos gerais. Na rninha 
rnaneira de entender, era urna arnpliaçao de urna visão pedagOgica. Entao era 
necessário que urn professor conhecesse bern sua rnatéria e era necessãrio 
que ele tivesse urna visão rnais arnpla. Entao houve esta segunda parte. E 
rnais ainda. Nôs viriarnos para trabaihar nurna capital, ainda corn seus prédios 
fundamentais prontos, mas muito ainda para ser construido, será que esse 
professor se adaptaria a essa nova situaçäo? Entao houve urna entrevista para 
verificar se ele realrnente se adequava a esta nova situação de vida. Eu acho 
que realmente fol urn criteria extrernante bern elaborado. 

Professora Eva: Obrigada, varnos prosseguir entao dizendo sabre sua vinda a 
Brasilia e seu ingresso ao sisterna aqui. 

Macdove!: aqui nOs viernos, e se rne perrnite urna pequena divagaçao, urn livro 
sabre a Juscelino, a vida de Juscelino, sabernos nos ele visitava todas as 
obras. E nurn rnornento ele foi a Catedral de Brasilia. E tinha alguern fazendo 
urna coisa que ele charnou atençao. E ele perguntou, "a que vocé está 
fazendo". E ele disse: "estou construindo urna Catedral". Foi este espirito que 
nos inspirou na vinda a Brasilia. Nós tinharnos consciência de que nao 
estávarnos apenas lecionando nurna escola, par rnais irnportante que ela fosse, 
mas era ao inicio de urna escola que iria certarnente influenciar futuros 
dirigentes, iria possiveirnente fazer a construçao de urna mentalidade nova, de 
urn pals rnais progressista, de urn pals rnais ligado âquele interior que havia 
sido abandonado. E isso nOs tinharnos, pelo rnenos urn grande grupo tinha isso 
rnuito clara em sua rnente. Nos não estávarnos apenas lecionando, nôs 
estávarnos criando urn pals corn urna rnentalidade que superasse tantas 
desigualdades. Era urn pals que rumava para o futuro, esquecendo tantas 
rnazelas do passado. 



Professora Eva: Eu imagino realmente eu me sinto emacionada coma vocO 
professor Mac, eu irnagino a grandiasidade de sentirnentos, desse momenta, 
urn momenta histOrico importante e esse seu depaimenta na verdade foi de 
muito colegas, coma par exemplo Pimentel, professor Pimentel, professora 
Renée Simas, e tantos autros que realmente chegaram cam muito idealismo 

pra construir alga nova näa so em materia de educaçao, mas no Brasil, parque 
se sabe a intima ligação entre educaçao e sociedade. Sociedade se forma par 
esse processo de educaçaa. Entao eu imagino a quaa impartante que foi. E al 
entao, coma é que se deu entãa a inicia dessa convivéncia no meia? 

Macdovel: Born a cantata corn as colegas era extraordinário, nas entendiamos 
quase coma uma farnilia. Em pouca tempo nos visitávamos, a noite muitas 
vezes nOs que estávamos no JK larnos a casa de urn colega e all contávamas 
anedatas, brincávamos. Nassos alunas começaram a perceber que isso era 
urna realidade, eles passaram alto horas conasco, mas isso pra eles talvez 
parecia quase que insuficiente, era uma tal amizade que eles também uma vez 
au autra, dais, trOs, quatro, apareciam e riam junta canasco. Era urn mundo 
diferente, era urn mundo aberto para o que fasse de meihar para cada urn de 
nOs. Tanto coma professor coma para aluno, havia urna convivéncia de forma 
extraardinariamente hurnana e afetiva, e nunca se faltou ao respeito. Me 
chamavam de Mac mas nunca recebi a rnenar manifestaçao de falta de 
respeito. E a resultada foi que nassas turmas eram algurna caisa de 
surpreendente. Eu lecionei numa prirneira série de segundo grau, inglés, 
tinharnas uns livros, 25 livras que distribulamos, abriamos, llamas urn texto, 
fechávamos e lamos tendo as idéias fundamentals, depois de ter essa primeira 
parte abriamas e estudávamas aquele texta, e depois vinham as exercicias. 
NOs tinhamos apraximadamente três aulas pra desenvalver a matéria a quarta 
era sempre de auxilio aos alunos, nas exercicias, entaa a convivéncia ia senda 
cada vez mais aumentada e purificada no seu sentido mais ampla da palavra. 
Era uma relaçao de arnizade e que a gente transmitia a que a gente sabia e os 
alunas aceitavam e demonstravam em suas provas canhecimentas que anos 
depais eu vi par algum acaso urna prava que eu tinha e "meus deus do céu eu 
pedia isso a meus alunos"? E eles respondiam adequadamente. Quando eu 
entrel na parte de Filasafia quer foi em 1961, 1962, acredito, resalvi dar urn 
cursa de histôria da filosofia. Dar, entre aspas, parque foi praticamente dado 
pelas alunas. Eu comecei corn uma duas aulas que eu abardei as prablemas 
fundamentais da matéria, a qué que interessava quanda as filOsafos 
estudavam a realidade humana, e a primeira aluno que apresentau os trés 
primeiras filôsofas, deu uma aula de tal farma extraardinária que eu pensei 
"meus deus que cursa que vai ser este", e foi assim ate o final. Hauve uma 
aluna que desenvalveu Platao em cinco aulas, e uma que desenvolveu 
AristOteles em sete aulas. E eles discutiam quase que no nivel universitârio. Eu 
näo me recardo dos names dos alunas, mas este que deu a primeira aula, 
entrau direto no Itamaraty. E a que deu as sete aulas sabre Aristoteles, entrou 



direto no Itarnaraty. Nessa época não havia curso universitário preparatôrio, e 
nossos alunos entravam nurn dos exames mais dificeis que existia nesse pals. 
Tiriha que conhecer profundarnente Histôria, Geografia, e trés linguas, 
Português, Inglés e Fiancés. Entende? Então nossos alunos nos surpreendiarn 
a cada mornento, a cada aula. Era apenas o tempo empregado para o estudo, 
nessa epoca a teievisao era extremamente rudimentar, e tudo, eles viviarn para 
os estudos. 

Professora Cinira: Mac, isso al vocé acha que era influéncia do horãrio 

integral? 

Macdovel: Ah isso corn certeza absoluta, corn certeza absoluta. Sem falar nos 
clubes, porque entao alérn das aulas comuns, havia clube praticamente de 
tudo, clube de ingles, clube de frances, clube de cinema, cinerna não me 
recordo, clube de dança, clube de culinária. 

Professora Eva: Müsica 

Macdovel: clube de rnüsica. 

Professora Cinira: Geografia. 

Macdovel: Como de geografia, Dona Nelita, uma das vezes eu fui com ela, 
pegou urn grupo de alunos e fomos visitar Trés Marias, era aquele entusiasmo 
pelo que Juscelino representava. Juscelino realmente na rninha maneira de 
entender foi urn brasileiro da rnaior competência, da major visão, transformou 
este pals, transforrnou este pals. 

Professora Eva: Inclusive especificarnente no projeto educacional de Brasilia, 
Anisio Teixeira teve um papel fundamental, porque foi ele que elaborou o 
piano, o piano iniciai, o Piano de ConstruçOes Escolares e que visualizou este 
funcionarnento, através desse ideário que ele jâ trouxe de Dewey, do 
pragrnatisrno, etc. E isso provavelmente influiu rnuito tambern nessa 
concepçao. Agora quando vocé fala ern, vocé fala, por exempio, na ala de 
Inglés, especificamente, que havia trés aulas e mais uma quarta de apoio. 

Macdovel: Exato! 

Professora Eva: Isso era assirn, jã dentro do horário escolar? 

Macdovel: Dentro do horárjo escolar. 

Professora Eva: Nos dois turnos? Ou, por exemplo, os alunos que tinham as 
aulas... 

Ivlacdovel: Os ciubes eram mais ao final da tarde, agora as aulas regulares 
eram rnais durante a manha e algurnas no inIcio da tarde. E corneçou tudo na 
CASEB. Com  o final de 1960, houve entao a utilizaçao do Elefante, todo ele 



ligado ao segundo grau. Corn todas as condiçOes possiveis e irnaginárias de 
urn coleglo absolutarnente de excelencia, nós Enharnos laboratórios, tinharnos 
salas para os chefes de departarnento. Nosso chefe era urna pessoa 
absolutarnente extraordinária que era o Geraldo Costa Alves. E ele fazia aquela 
divisao de trabalhos corn urna cairna, corn urna clarividencia absolutarnente 

extraordinària. 

Professora Eva: AIIM essa estrutura que vocé fala de departarnentos era urna 

coisa rnuito nova né, na organização escolar? 

Macdovel: e possivel que fosse, por exemplo, no Colégio Naval nôs não 

tinharnos essa divisao nao. 

Professora Eva: E corno funcionavarn essas chefias, erarn indicados pelo 

diretor? Corno e que essa estrutura se operacionalizava? 

Macdovel: Eu tenho quase certeza que nós elegernos o Geraldo como nosso 
decano nurn é? Era extraordinário, era uma pessoa competentissirna, muito 
calmo, uma pureza de coração extraordinària. 

Professora Eva: Certo. 

Professora Cinira: Inaudivel 

Macdovel: Tambérn. 

Professora Eva: Agora, por exemplo, havia as areas afins, urn coordenador e 

a equipe trabalhando? 

Macdovel: Exatamente. 

Professora Eva: Corno e que funcionava interriarnente? 

Macdovel: Nos tinharnos urna sala relativarnente boa, corn urn quadro negro e 
o coordenador se tinha algurna coisa ern terrnos de horário, algurna 
deterrninação rnais especifica ele colocava no quadra E se nós tinharnos 
algurna dUvida nOs nos dirigiarnos a ele naquele iritervalo de urna aula pra 
outra. E isso inclusive criava urn clirna de rnuita arnizade entre nos. Claro que 
nós tinhamos tambérn a arnizade entre nôs professores de rnodo geral. E 
tivernos aqui urn periodo ern que urn Secretário de Educaçao se entusiasrnou 
tanto corn o problerna de educaçao entre nôs professores que ele, eu rne 
Iernbro uma vez de urna reuniäo, na casa de Mario Coutinho, que tarnbérn era 
urn professor extraordinário de Biologia, e là nós discutiarnos nossos 
problernas corn toda a franqueza, corn toda sinceridade, e viviarnos, portarito, 
urna vez rnais, junto corn o Secretario de Educaçao, quais erarn os problernas 
que estávarnos enfrentando e a rnelhor rnaneira de encaminhar. 

Professora Eva: Isso em que ano? 



Macdovel: Esse Secretârio, nâo me recordo a norne dele, vibrava conosco, a 

gente sentia, e nôs corn ele. 

Professora Eva: Fol em que ano mais ou menos isso? 

Macdovel: Isso foi no ano de 1961/1 962, é. Em 1963 eu fui pra Taguatinga pra 
ser diretor do colegio de Taguatinga. 0 prirneiro diretor foi o Roberto ... da nossa 

tu rrn a. 

Professora Cinira: AraUjo Lima! 

Macdovel: Araüjo lirna. E depois foi Alda Baltar. E eu fui o terceiro diretor. 
Nesse ano realmente acho que conseguimos urna coisa de importantIssimO 
para a escola, porque a colégio de Taguatinga tinha uma area pequena e, com 
isso, tinha muitas Iimitaçoes. Pois muito bem urna area irnensa ao lado tinha 

simplesmente uma placa que dizia camping clube de Taguatinga. Cowntey 

clube de Taguatinga e não camping cube de Taguatinga. Ora como se pode, 
era urn absurda, urn clube de carnpo no meio do centro da cidade e ai eu 
comecei a investigar e verifiquei que eles tinharn colocado a placa là mas eles 
não eram senhor do. E al eu cornecei junto corn alunos e professores a estudar 
a problerna, eu acho que esse pessoal colocou essa placa, mas esse pessoal 
nao tem esse direito. E eu rne lernbro que numa das vezes eu ful ate a parte 
administrativa e disse eu sou a diretor do colégio de Taguatinga e nôs estamos 
corn um problema nos precisamos de ampliar a area de atuaçäo, e estamos 
restritos a uma area relativamente pequena, entretanto tern uma placa ao lado 

cowntry club de Taguatinga, nôs achamos isso estranho, no meio da cidade, 

urn centro. 0 senhor quer irnpor aqui algurna ordem? Eu disse: nao senhor, 
perdao, aqui eu sou a diretor de uma escola, estou falando em name de 
professores e alunos, de tal maneira que eu gostaria que o senhor, jà que me 
falou assim, me rnostrasse a documento pelo qual a cowntiy club e o 

proprietário dessa area. E ele, claro, não rne rnostrou. Entao entrarnos num 
processo de assegurar que aquele terreno poderia ser nosso. E alunos e 
professores demarcararn e a coisa carninhou e simplesrnente foi integrado ao 
colégio. Esse terreno era tao grande que conseguiu se fazer a Escola Normal 

de Taguatinga là. Com  sua Escola de Aplicaçao. Realmente eu acho que foi, foi 

urn trabalho rnuito bonito junto cam alunos e professores. 

Professora Eva: e nesse inicio em que voce foi diretor, a sistema là tambern 

era de horàrio integral? 

MacDovel: tambem, também, tarnbérn, eu algurna vezes fiquei na escola de 

rnanhã, de tarde e de noite. E de noite. 

Professora Cinira: CEMAB 

Macdovel: SENAC ne? Asa Branca? 



Professora Cinira: CEMAB. 

Professora Eva: muito muito importante. Agora voltando urn pouco aqui a esse 
periodo da sua experiência em Brasilia, você pelo que eu consegui perceber 
vocé Iecionou basicamente Inglés, Filosofia, suas disciplinas? 

Macdovel: sim as duas que eu p0550 lecionar. E depois eu vim aqui e passava 
uma parte do meu periodo coma professor aqui na martha, foi uma experiência 
absolutamente extraordinària: ser professora do Departamento de Linguas da 
Universidade de Brasilia. 0 nosso diretor, o nosso chefe, charna-se Scot 

Bucleu. 

Professora Eva: já que ano que você veio pra ca? 

Macdovel: isso foi ... eu sou ruim pra datas. 

Professora Eva: so pra nos situar, depois de criada a universidade. 

Macdovel: 1964 a 1969, eu acho. Foi. Foram cinco anos que eu lecionei aqui. 
Ele tambem era aquele hornem de uma competéncia extraordinária, e um 
hornern que dirigia, que a gente nao sentia aquela coisa sabe, ele estabelecia 
as diretrizes rnas corn tanta tranquilidade, com tanta segurança que era urn 
prazer trabalhar aqui. 

Macdovel: agora. 

Professora Eva: agora você teve esta experiência tarnbem aqui. Agora nessa 
época em que você esteve aqui vocé conciliou com a sistema ou vocé veio 
requisitado, como foi a sua situaçäo? Voce ... depois de 1964? 

Macdovel: Depois. 

Professora Eva: Depais de 1964, a gente sabe cam o golpe militar muitos 
professores foram afastados, Fábio Bruno, Renné Sirnas... 

Macdovel: Eu tive a triste experiência de ver a universidade de Brasilia 
invadida por militares, inclusive uma cena que ficou assim tao rnarcada em 
minha mernOria. Estâvarnos na sala dos professores e alguém chega corn uma 
rnetralhadora. E eu disse: amigo, nOs estarnos corn uma colega que está 
gravida e isso possivelrnente poderá ser ruirn pra ela. E felizmente, ao invés de 
ter entrado urna rajada de rnetralhadora ele abaixou. Pouco depois eu vi as 
estudantes serem colocados na sala de esportes, sern camisa, corno se 
fossem crirninosos de guerra, e depois vim a saber que eles passavam nos 
laboratôrios e baixavam quebravam os rnicroscOpios, coisas desse tipo, 
infelizmente, coma diz o outro, sou testernunha ocular disso. 

Professora Eva: rnas agora vocé não teve problernas no sistema pUblico 
nessa época, coma, por exernplo, Fábio, Renné... 



Macdovel: já que houve essa pergunta eu devo confessar a seguinte: nos 
viemos infelizmente realmente isso e verdade, corn urna promessa que de 
seriamos instalados em apartarnentos de dais, trés quartos. E nos colocararn 
nos JK, corno charnavam, urna coisa hibrida, homenagern ao Juscelino, mas 
talvez não tanto hornenagern, janela e kitchnet, era urn quarto so, então tinha 

professares casados, corn filhos e tudo e ao voltar de férias, no inicio de 
agosto, não era greve, realrnente, não era questão de mudar a coisa porque 
greve e meihoria de salários, praticarnente, sempre, nôs queriarnos a rnudança 
da nossa situaçao ern termos de residencia, e por urna bruta coincidéncia, 
havia toda a quadra 21 que estava na frente tanto, praticarnente no melo entre 
a Elefante e a CASEB, portanto era a quadra que mais nos serviria, sern 
sombra de dóvida, e ai então nos fizernos urn movirnento e essas casas forarn 
distribuidas par urn critério estabelecido entre nôs rnesrnos, quern tinha mais 
filhos e tudo, teve as prirneiras escolhas, assirn por diante, e foi distribuido 
entre as professores. Infelizrnente, eu teria que dizer isso, aqueles que 
lideravam este rnovirnento, forarn afastados da CASEB, perderarn a sua 
condição de professor no ensino pUblico de Brasilia e isso constituiu urn 
problerna sério pra eles pra eles terern que se reestruturar, querendo ficar ern 
Brasilia. E houve urn clirna de, assirn, urna certa desavença digarnos assirn 
entre certos professores e as que continuaram. Mas a vida continua, repetindo 
urn pouco a palavra, mas acontece a seguinte, sempre perrnaneceu urn pouco 
de certa intranqUilidade quando alguns se encontravarn. Mas realrnente a partir 
da Ida do segundo grau pro Elefante Branco, entäo foi praticarnente urn tripe, 
corneçou a CASEB, depois veio continuou corn o prirneiro grau, a segundo 
grau se estabelece todo no elefante branco, e ai rnas ha urn rarno que precisa 
ter urn tratarnento rnelhor, rnais adequada, é a escola norrnal, que se 
estabelece nurn puxado ern madeira nO, pra nôs que gostãvarnos de tudo e 
aqui tarnbern era fascinante, e par ai vai. E para a nossa satisfaçao, corneça a, 
entao esse era a tripe do ensino de primeiro e segundo grau, muito bern 
instaladas mas nos nao tinharnos, pelo menos eu nurn tinha, urn contato major 
corn a que era feito, mas sabiarnos que era bern feito, nas escolas, que erarn 
tipicas de centro de Super Quadra, rnuito bern irnaginada essa idela nO, de näo 
ter o pal, a mae a preocupação de levar prurn lugar urn pouco rnais distante, 
rnas isso tudo era o prirneiro grau. Então surge a UnB corno a cornplernentacäo 
para urn pais que precisava revigorar tanto e ern tantos aspectos de sua 
cultura, par exernplo, apenas urna coisa muito significativa: a escola de 
Medicina faz a sua, o seu Hospital Escola em Sobradinho, quando hoje se fala 
em medico de farnilia, em rnedicina preventiva, parece que tá se falando de 
urna novidade, medico de farnIlia e rnedicina preventiva, no inicio cia 
universidade de Brasilia era coisa mais naturalmente aceita, tinhamos aqul o 
departarnento de mUsica sob os cuidados de Claudia Santoro, ele já estava 
antes infelizrnente no rnovirnento, especialrnente depois de 68, corno urna 
universidade de nivel internacional porque ele mandava vir, de onde estivesse, 
de algum lugar, de onde estivesse precisando de urn flautista, saxofonista, urn 



outro mUsico. Urn professor de Fitosofia enchia urn auditôrio aqui na UNB, urn 
professor de fisica se cornunicava corn seu colega ern Genebra, e por ai, os 
alunos faziarn festival de rnUsica corn müsicas belissirnas, corn letras 
extraordinárias, entao infelizrnente, nao posso precisar qual o motivo, qual a 
rnornento exato, rnas a universidade aquele pedido coletivo de saida de 
professores e o ensino foi caindo vertiginosarnente, aquele sonho de Brasilia 
ate certo ponto foi infelizrnente levado nurn sei se e urn pesadelo, mas pelo 
rnenos a urn carninho que não era aquele que nos sonhávarnos, nós 
sonhàvamos realrnente em ter Brasilia corno foco de rnudança radical de 

rnentalidade. Nao e so trazer, isso al era fundarnental, trazer a 

desenvolvirnento para o pals aqui, rnas tarnbern tarnbérn a rnudança de urna 
rnentalidade, infelizrnente isso me parece que foi urn golpe durissirno que se 

teve de enfrentar, na minha rnaneira de pensar. 

Professora Eva: rnuito obrigada Mac, eu acho que você falou tudo que era 
importante a gente ouvir, sabemos que vocé teria rnuito rnais a relatar, mas 

penso que a que você disse Ia e bastante esclarecedor, nos agradecernos 

rnuito essa oportunidade de entrevistá-lo. 

Macdovel: eu tarnbern que agradeço terern pensado ern rnirn para depor sobre 
algurna coisa que eu vivenciei e passo garantir que vivenciei corn rnuita alrna. 

Pairnas! 

S 


